
Estudos Bíblicos Sistemáticos: Livro de Josué 

1. Introdução ao Livro de Josué: Conquista e Aliança 

O Livro de Josué representa um período pivotal ( A palavra "pivotal" em português 

significa algo crucial, fundamental ou essencial.) na história de Israel, marcando a 

transição da liderança profética de Moisés para Josué e o início da conquista da Terra 

Prometida, Canaã. Mais do que um mero registro de campanhas militares, este livro é 

uma profunda declaração teológica sobre a fidelidade inabalável de Deus em cumprir 

Suas promessas e a importância intrínseca da obediência de Israel à Sua aliança. Josué 

é retratado como um líder divinamente comissionado, cuja missão é guiar o povo na 

posse de sua herança territorial. 

Josué, cujo nome hebraico Yehoshua significa "O Senhor é Salvação" ou "O Senhor 

Salva", assume um papel de imensa responsabilidade após a morte de Moisés. Sua tarefa 

é conduzir uma nação, que passou quarenta anos vagando pelo deserto, à conquista de 

uma terra habitada por nações militarmente mais fortes e estabelecidas. A transição de 

liderança é meticulosamente orquestrada por Deus, enfatizando a continuidade de Sua 

presença e propósito divinos, independentemente do instrumento humano. Josué é 

repetidamente exortado a ser forte e corajoso, meditando na Lei de Deus dia e noite, pois 

sua obediência é apresentada como a chave fundamental para o sucesso da empreitada 

(Josué 1:6-9). 

A sucessão de Moisés por Josué não se configura como uma simples substituição de um 

líder por outro, mas como uma demonstração da capacidade divina de adaptar Sua 

liderança às fases específicas de Seu plano redentor. Moisés foi o legislador e o 

libertador, estabelecendo os fundamentos da aliança mosaica. Josué, por sua vez, é o 

conquistador e o distribuidor da terra prometida, com um foco prático na aplicação da 

promessa divina. Essa dinâmica sugere que a liderança divinamente designada é 

multifacetada e se molda às necessidades do momento histórico, mas sempre permanece 

enraizada na mesma autoridade e propósito divinos. Isso implica que Deus capacita Seus 

líderes com as habilidades e o direcionamento necessários para as tarefas específicas 

que lhes são atribuídas, e o sucesso deles está intrinsecamente ligado à sua obediência 

contínua às instruções divinas, e não apenas às suas capacidades inerentes. 

A conquista de Canaã, conforme narrada em Josué, distingue-se fundamentalmente de 

campanhas militares comuns motivadas por expansão territorial ou busca de poder. Ela é 
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apresentada como um mandato divino, um ato de cumprimento das promessas de aliança 

feitas a Abraão e um julgamento divino contra as nações cananéias devido à sua profunda 

corrupção moral e religiosa (cf. Levítico 18:24-28).  

As batalhas não são meramente conflitos humanos; são intervenções divinas, com Deus 

agindo ativamente, como exemplificado na travessia milagrosa do Jordão e na queda 

sobrenatural de Jericó. Essa perspectiva eleva a narrativa de um simples relato histórico 

para uma profunda declaração teológica sobre a soberania de Deus, Sua justiça e Sua 

fidelidade à aliança. Consequentemente, estabelece um precedente para a compreensão 

da relação única de Israel com Deus como uma "nação santa", cuja existência e sucesso 

dependem diretamente de Sua presença e direção contínuas. 

2. Raabe, a Mulher de Fé: Coragem e Redenção em Jericó 

Antes da investida principal contra Jericó, Josué empreende uma ação de 

reconhecimento estratégico, enviando dois espias para examinar a terra e, crucialmente, 

a cidade fortificada (Josué 2:1). Esses espias encontram refúgio na casa de Raabe, uma 

mulher descrita como prostituta, cuja residência estava convenientemente localizada 

sobre a muralha da cidade.1 Quando a presença dos espias é denunciada ao rei de 

Jericó, Raabe demonstra notável coragem ao escondê-los, arriscando sua própria vida. 

Ela os oculta entre os talos de linho no eirado de sua casa e, posteriormente, os ajuda a 

escapar pela janela, instruindo-os a usar uma corda vermelha como sinal de identificação 

para sua proteção futura.1 

A atitude de Raabe não é motivada por mera conveniência, mas por uma fé 

surpreendente no Deus de Israel. Ela declara aos espias: "Bem sei que o Senhor vos deu 

esta terra, e que o pavor de vós caiu sobre nós... porque o Senhor vosso Deus é Deus em 

cima no céu e embaixo na terra" (Josué 2:9-11).3 Ela havia ouvido os relatos dos 

poderosos feitos de Deus, como a secagem do Mar Vermelho e a derrota dos reis 

amorreus Siom e Ogue.3  

Em troca de sua proteção, Raabe pede aos espias que jurem salvar sua vida e a de sua 

família quando a cidade for conquistada. Eles concordam, instruindo-a a reunir todos os 

seus familiares em sua casa e a amarrar o cordão vermelho na janela para identificação.1 

O cordão vermelho, uma vez amarrado à janela de Raabe, se torna um símbolo tangível 

de sua fé e da aliança que garantiu a salvação dela e de sua família.1 A fé de Raabe não 
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é passiva; é uma fé ativa, demonstrada por suas obras de coragem e obediência, mesmo 

diante de um risco imenso.1 

A história de Raabe é um testemunho notável de coragem, fé e redenção.1 Ela ilustra a 

disposição de Deus em perdoar e oferecer uma nova oportunidade, independentemente 

do passado de uma pessoa.1 Sua fé é reconhecida e celebrada nas Escrituras, sendo 

mencionada na "galeria da fé" em Hebreus 11:31 e como exemplo de justificação pelas 

obras em Tiago 2:25.2 De forma ainda mais significativa, Raabe se casa com Salmon, da 

tribo de Judá, e é incluída na linhagem messiânica de Jesus Cristo, conforme registrado 

em Mateus 1:5.1 Essa inclusão sublinha a universalidade do plano de salvação de Deus, 

que abrange tanto gentios quanto indivíduos com passados considerados "questionáveis". 

A interpretação cristã frequentemente vê o cordão vermelho como um poderoso símbolo 

do sangue de Cristo, que redime os pecadores, e Raabe como uma prefiguração da 

Igreja, que acolhe convertidos de todas as nações.6 

A trajetória de Raabe, uma prostituta gentia de Jericó, que não apenas é poupada da 

destruição, mas é integrada à comunidade de Israel e à linhagem messiânica 1, desafia as 

expectativas sociais e religiosas da época. Isso demonstra que a graça divina transcende 

barreiras de status social, origem étnica e pecados passados. Sua inclusão na "galeria da 

fé" (Hebreus 11) e sua menção como exemplo de justificação pelas obras (Tiago 2) 

enfatizam que a fé genuína é sempre ativa e transformadora, levando à plena integração 

no plano redentor de Deus. A implicação profunda é que o caráter de Deus é 

misericordioso e inclusivo, prefigurando a Nova Aliança, onde a salvação é acessível a 

todos que creem, independentemente de sua condição anterior. 

O cordão vermelho, inicialmente um sinal prático para os espias israelitas 1, carrega uma 

ressonância simbólica imediata com o sangue da Páscoa nas ombreiras das portas 

(Êxodo 12), que serviu como um sinal de proteção contra o julgamento divino. A 

interpretação cristã posterior explicitamente o conecta ao sangue de Cristo 6, que oferece 

salvação universal. Essa evolução simbólica sugere uma continuidade no método de 

salvação de Deus: um sinal visível (seja o sangue ou o cordão) que aponta para uma 

realidade espiritual mais profunda (fé, redenção, proteção do julgamento). Não é apenas 

um detalhe histórico, mas um símbolo teológico rico que conecta eventos do Antigo 

Testamento ao seu cumprimento no Novo Testamento, revelando a unidade do plano 

divino. 
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A declaração de Raabe, "Bem sei que o Senhor vos deu esta terra... porque o Senhor 

vosso Deus é Deus em cima no céu e embaixo na terra" 3, não é meramente um 

reconhecimento de poder, mas uma profunda percepção teológica. Ela age porque 

acredita na soberania e no poder do Deus de Israel, mesmo que isso signifique desafiar 

sua própria cultura e arriscar sua vida. Isso ilustra que a fé genuína muitas vezes surge de 

ouvir e internalizar os poderosos atos de Deus, levando a uma resposta de confiança e 

obediência, mesmo quando as circunstâncias são adversas. Suas ações são uma 

consequência direta de sua convicção intelectual e espiritual, demonstrando que o 

verdadeiro conhecimento de Deus impele à ação. 

A tabela a seguir oferece uma visão concisa e organizada da trajetória de Raabe e seu 

impacto multifacetado. Ao consolidar informações de diferentes livros bíblicos (Josué, 

Mateus, Hebreus, Tiago), ela permite ao leitor visualizar rapidamente a importância de 

Raabe na narrativa bíblica e na história da salvação, especialmente sua conexão com a 

linhagem de Jesus. Isso reforça a natureza "sistemática" do estudo, conectando pontos 

que poderiam passar despercebidos em uma leitura linear. 

3. Josué à Margem do Jordão: A Travessia Miraculosa 

Após a bem-sucedida missão dos espias em Jericó, Josué e todo o povo de Israel partem 

de Sitim e chegam às margens do Rio Jordão, acampando ali por três dias antes de sua 

Característica Descrição Detalhada Referências 
Bíblicas/Contexto

Personagem Raabe
Prostituta de Jericó 

1

Contexto 
Original

Habitante de uma cidade Cananéia fortificada, 
destinada à destruição. Josué 2:1, Jericó 1

Ato de Fé Escondeu os dois espias israelitas, protegendo-os 
dos soldados do rei de Jericó. Josué 2:4-6 1

Sinal de 
Salvação

Amarrou um cordão vermelho na janela de sua casa 
para identificação por Israel. Josué 2:18-21 1

Resultado 
Imediato

Poupada da destruição de Jericó, juntamente com 
toda a sua família, durante a conquista. Josué 6:25 1

Impacto no 
Antigo 

Testamento

Integrada à comunidade de Israel; casou-se com 
Salmon, um príncipe da tribo de Judá.

Josué 6:25, 
Mateus 1:5 5

Impacto no 
Novo 

Testamento

Mencionada na genealogia de Jesus Cristo (Mateus 
1:5); incluída na "galeria da fé" (Hebreus 11:31); 
citada como exemplo de justificação por obras 

(Tiago 2:25).

Mateus 1:5, 
Hebreus 11:31, 

Tiago 2:25 1
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travessia iminente (Josué 3:1).7 Durante esse período, os oficiais percorrem o 

acampamento, instruindo o povo sobre os preparativos.  

A ordem é clara: quando virem a Arca da Aliança do Senhor sendo levada pelos 

sacerdotes levitas, deverão deixar seus lugares e segui-la. Uma distância de 

aproximadamente dois mil côvados (cerca de 914 metros ou 3000 pés) deve ser mantida 

entre o povo e a Arca, para que saibam o caminho a seguir, pois esta é uma jornada sem 

precedentes para eles (Josué 3:3-4).7 Josué também instrui o povo a se santificar, pois no 

dia seguinte o Senhor realizaria maravilhas entre eles (Josué 3:5).7 

A Arca da Aliança é o elemento central e mais sagrado na travessia do Jordão. Ela não é 

meramente um artefato religioso, mas a representação tangível da presença de Deus e de 

Sua aliança com o povo de Israel.9 Dentro da Arca estavam as tábuas dos Dez 

Mandamentos, o bordão de Arão (símbolo do sacerdócio) e o pote de maná 

(representando a provisão divina no deserto).9 O fato de os sacerdotes levitas serem os 

responsáveis por carregá-la sublinha a natureza espiritual e sacerdotal da liderança e da 

própria travessia (Josué 3:3, 6).7 

Deus reitera a Josué que, neste dia, Ele começaria a engrandecê-lo diante de todo o 

Israel, confirmando que estaria com Josué assim como esteve com Moisés (Josué 3:7).7 A 

instrução divina para os sacerdotes é precisa: no momento em que as plantas de seus 

pés tocassem as águas do Jordão, as águas que vinham de cima seriam cortadas e se 

levantariam como um montão (Josué 3:13).7 O milagre se torna ainda mais 

impressionante pelo contexto: ocorre durante a estação da colheita, período em que o Rio 

Jordão transborda suas margens, tornando a travessia naturalmente impossível (Josué 

3:15).8 As águas que vinham de cima pararam "mui longe da cidade de Adã, que está da 

banda de Sartã", permitindo que o povo passasse em seco, "defronte de Jericó" (Josué 

3:16-17).8 

O Rio Jordão é um curso d'água de grande importância geográfica e espiritual no Oriente 

Médio. Ele nasce no Monte Hérmon e flui por aproximadamente 200 km até desaguar no 

Mar Morto, percorrendo as menores altitudes do planeta.11 Apesar de atravessar regiões 

de clima quente e seco, é um rio perene.11 Seu simbolismo religioso é imenso para 

cristãos (onde Jesus foi batizado), judeus e muçulmanos.11 Além de sua relevância 

espiritual, o Jordão é vital para a economia dos países que banha, sustentando o turismo 

religioso e a agricultura irrigada.11 
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A travessia do Rio Jordão, com a Arca da Aliança à frente e a milagrosa divisão das águas 
7, não é apenas um evento logístico, mas uma poderosa declaração teológica. Ela ecoa a 

travessia do Mar Vermelho sob Moisés, servindo para estabelecer a autoridade divina de 

Josué e confirmar a continuidade da presença de Deus com Israel (Josué 3:7).7 Este 

evento funciona como uma narrativa fundacional para a nova geração que entra na Terra 

Prometida, lembrando-os do poder milagroso e da fidelidade de Deus, e reforçando a 

relação de aliança.  

A presença da Arca na vanguarda simboliza que esta é a batalha de Deus, liderada por 

Sua presença, e não meramente pela força humana. Isso marca a transição de Israel de 

um povo nômade para uma nação conquistadora, demonstrando o papel ativo de Deus no 

cumprimento de Suas promessas. 

A instrução de Josué para o povo se "santificar" antes do milagre da travessia (Josué 3:5) 
7 vai além de uma mera purificação ritual. Ela significa uma prontidão espiritual e um 

reconhecimento da santidade de Deus e da seriedade do encontro divino que estava 

prestes a ocorrer. O requisito de santificação antes de uma grande intervenção divina 

implica que a preparação humana, em termos de reverência e obediência, é um pré-

requisito para experimentar as maravilhas de Deus. Isso ensina que o poder de Deus não 

deve ser tomado como garantido, e Sua presença exige um povo consagrado, pronto para 

testemunhar e participar de Seus atos poderosos. 

O detalhe de que o Jordão "transbordava sobre todas as suas ribanceiras, todos os dias 

da sega" (Josué 3:15) 8 é crucial para o entendimento do milagre. Essa informação anula 

qualquer explicação naturalista para a travessia, enfatizando a natureza sobrenatural do 

evento. Se o rio estivesse baixo, a travessia poderia ser atribuída a condições naturais. 

No entanto, no auge de sua cheia, a interrupção das águas torna-se um ato inegável de 

Deus, magnificando Seu poder e a fé exigida dos sacerdotes para pisar nas águas 

caudalosas. Este detalhe realça o elemento milagroso e sublinha o controle absoluto de 

Deus sobre a criação. 

A tabela comparativa a seguir é valiosa porque permite ao leitor visualizar as 

semelhanças e diferenças entre dois dos maiores milagres do Antigo Testamento. Ao 

justapor os eventos, ela enfatiza a continuidade da obra de Deus e Sua fidelidade através 

de diferentes gerações e líderes. Isso ajuda a solidificar a compreensão de que a 

travessia do Jordão não foi um evento isolado, mas parte de um padrão divino de 
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intervenção e cumprimento de promessas, reforçando a soberania e o poder de Deus de 

forma mais abrangente. 

4. Josué Próximo de Jericó: A Queda das Muralhas 

Jericó era uma cidade formidavelmente fortificada, estrategicamente localizada no vale do 

Jordão e considerada uma "porta de entrada" crucial para Canaã, com muralhas que 

pareciam intransponíveis.2 A estratégia de conquista de Jericó, no entanto, não seguiu os 

padrões militares convencionais da época. Em vez de um cerco prolongado e táticas de 

assalto típicas (como as descritas em 13, que mencionam trincheiras, máquinas de guerra 

e longas esperas), Deus instruiu Josué a uma abordagem singular e sobrenatural.  

Os israelitas deveriam marchar ao redor da cidade uma vez por dia durante seis dias, com 

sete sacerdotes carregando trombetas de chifre de carneiro à frente da Arca da Aliança. 

No sétimo dia, marchariam sete vezes, e ao som das trombetas e de um grande grito do 

povo, as muralhas ruiriam (Josué 6). Essa estratégia enfatiza a total dependência de 

Israel em Deus para a vitória, e não em sua própria força militar ou engenhosidade tática 
12, que explicitamente menciona a queda das muralhas como um milagre de Deus. 

O "cerco" de Jericó foi, portanto, uma demonstração de fé e obediência. No sétimo dia, 

após as sete voltas e o clamor do povo, as muralhas de Jericó caíram.12 Com a queda 

das defesas, os soldados de Josué invadiram a cidade, a saquearam (com restrições 

específicas) e a destruíram completamente.12 Apenas Raabe e sua família foram 

poupadas, conforme a promessa feita aos espias e o sinal do cordão vermelho em sua 

janela.1 

Característica Travessia do Mar Vermelho 
(Êxodo 14) Travessia do Rio Jordão (Josué 3)

Líder Principal Moisés Josué
Contexto 
Histórico Fuga da escravidão no Egito Entrada na Terra Prometida

Agente Divino Vento forte e a mão de Deus A Arca da Aliança e os sacerdotes
Condição da 

Água
Dividida em duas muralhas, 

formando caminho seco
Parada em um montão distante, 

formando caminho seco

Significado 
Teológico

Libertação fundamental de 
Israel e início da nação

Confirmação da liderança de Josué e 
cumprimento da promessa de 

herança da terra

Impacto
Estabelecimento da identidade 

de Israel como povo livre de 
Deus

Início da fase de conquista e 
estabelecimento em Canaã
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O local histórico da antiga Jericó é conhecido hoje como Tell es-Sultan.15 A arqueologia 

tem sido palco de um debate intenso sobre a data e a natureza da queda das muralhas de 

Jericó. Arqueólogos como John Garstang (que escavou entre 1930-1936) encontraram 

evidências que pareciam corroborar o relato bíblico: muralhas caídas, depósitos de grãos 

queimados e sinais de destruição por fogo, datando esses achados por volta de 1400 

a.C., o que se alinha com a cronologia bíblica da conquista.16  

Contudo, Kathleen Kenyon (que escavou entre 1952-1958), apesar de encontrar 

evidências semelhantes (muralhas colapsadas, grãos, camada de cinzas), chegou a uma 

conclusão diferente. Ela argumentou que seus achados "desmentiam" o relato bíblico, 

datando a destruição por volta de 1550 a.C., baseando-se principalmente na ausência de 

um tipo específico de cerâmica importada.16  

No entanto, estudos posteriores, como os de Bryant Wood, revisaram as conclusões de 

Kenyon. Wood argumentou que Kenyon ignorou cerâmicas indígenas que datavam 

precisamente da época da conquista bíblica e que Garstang já havia encontrado.16 Wood 

e outros pesquisadores afirmam que as evidências (incluindo muralhas caídas para fora, o 

que sugere um colapso súbito e não um cerco prolongado; grãos abundantes, indicando 

um cerco curto e destruição na primavera, logo após a colheita; e a camada de cinzas) 

correlacionam-se precisamente com o relato bíblico.16 A arqueologia, portanto, embora 

sujeita a interpretações, oferece dados que, quando analisados objetivamente, podem 

apoiar a acurácia do relato bíblico.16 

A estratégia para a queda de Jericó (marchar, tocar trombetas, gritar) é militarmente 

irracional e completamente distinta das táticas de cerco convencionais 12, em contraste 

com as descrições de.13 Isso sublinha que a conquista não foi primordialmente um esforço 

militar humano, mas uma batalha espiritual vencida pelo poder divino e pela obediência 

humana. A lição é que os caminhos de Deus frequentemente desafiam a lógica humana, e 

a obediência a Seus comandos específicos, por mais ilógicos que pareçam, é 

fundamental para a vitória. Isso estabelece um precedente para a compreensão da guerra 

espiritual, onde a força humana é insuficiente e a intervenção divina é a chave para o 

sucesso. 

O debate arqueológico em torno de Jericó (Garstang versus Kenyon) 16 ilustra a complexa 

e, por vezes, tensa relação entre narrativas bíblicas e a investigação científica. Embora as 

conclusões iniciais de alguns arqueólogos pudessem parecer contradizer a Bíblia, 

reavaliações posteriores sugerem uma forte correlação. Isso demonstra que a 
Página  8



interpretação arqueológica não é sempre direta e pode ser influenciada por pressupostos 

preexistentes ou por análises incompletas dos dados.  

A implicação é que "desprovar" a Bíblia através da arqueologia é frequentemente 

prematuro, e uma reanálise cuidadosa e objetiva pode, por vezes, reafirmar sua 

confiabilidade histórica, mesmo que não forneça "prova" irrefutável. Isso incentiva uma 

abordagem matizada aos estudos históricos e bíblicos, reconhecendo as limitações e a 

natureza evolutiva das descobertas arqueológicas. 

Embora o foco principal seja a queda de Jericó, a narrativa bíblica (Josué 6:17-19) 

enfatiza que Jericó e tudo nela era "anátema" (consagrado ao Senhor para destruição), e 

nada deveria ser tomado para uso pessoal. Esta instrução é de suma importância porque 

sua violação por Acã leva diretamente à derrota em Ai. Isso estabelece uma ligação 

causal clara entre a obediência/desobediência corporativa e a bênção/juízo corporativo. A 

severidade do anátema sublinha a santidade de Deus e a seriedade de Seus 

mandamentos, preparando o cenário para as graves consequências do pecado de Acã. 

Este ponto antecipa o conceito de responsabilidade corporativa, onde as ações de um 

indivíduo podem afetar toda a comunidade. 

5. Josué Enfrenta uma Derrota: O Pecado de Acã em Ai 

Após a espetacular vitória em Jericó, Josué envia um pequeno contingente de espias para 

a cidade de Ai, que, aparentemente, seria um alvo fácil, exigindo apenas dois ou três mil 

homens para sua conquista (Josué 7:2-3).18 Contudo, para a surpresa e desânimo de 

Israel, eles sofrem uma derrota humilhante em Ai, com 36 homens mortos e o restante 

fugindo em desordem (Josué 7:4-5).18  

O povo se enche de medo e perde completamente o ânimo.18 A causa dessa derrota 

inesperada é revelada como a desobediência de um único homem, Acã, da tribo de 

Judá.18 Ele havia roubado e escondido itens que eram "anátema" (condenados para o 

Senhor) de Jericó: uma valiosa capa babilônica, 200 siclos de prata e uma cunha de ouro 

de 50 siclos (Josué 7:21). Deus revela a Josué que Israel havia pecado e violado Sua 

aliança, tornando-se, por sua vez, "anátema", e por isso não poderia resistir aos inimigos 

(Josué 7:10-12).18 A ira do Senhor se acendeu contra toda a nação de Israel.18 

Diante da calamidade, Josué e os anciãos de Israel rasgam suas vestes, jogam terra 

sobre a cabeça e se prostram em desespero diante da Arca do Senhor até o entardecer 
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(Josué 7:6-9).18 Josué lamenta a derrota, questiona a Deus e expressa sua profunda 

preocupação com a desonra que isso traria ao nome de Deus perante os cananeus.18 A 

resposta de Deus é direta e incisiva: Ele repreende Josué, instruindo-o a se levantar e 

purificar o povo, pois o pecado estava presente no meio deles (Josué 7:10-12).18 

O termo "anátema" (do grego anathema) significa "uma pessoa ou coisa amaldiçoada ou 

consignada à condenação ou destruição".21 No contexto bíblico, refere-se a algo que é 

separado para Deus, seja para uso sagrado ou para destruição total. No caso de Jericó, 

os despojos da cidade eram para ser destruídos ou dedicados ao tesouro do Senhor, não 

para uso pessoal (Josué 6:17-19). O pecado de Acã é um exemplo vívido de "pecado 

corporativo" ou "confissão corporativa".20 Embora a transgressão tenha sido cometida por 

um único indivíduo, suas graves consequências recaíram sobre toda a comunidade de 

Israel.18 Deus explicitamente declara: "Israel pecou, e violaram a minha aliança".18 Este 

conceito bíblico demonstra que as ações de um membro podem afetar o bem-estar e a 

relação de toda a comunidade com Deus.22 A purificação do pecado de Acã era, portanto, 

uma condição indispensável para que a presença e o favor de Deus fossem restaurados a 

Israel.18 

Deus instrui Josué a identificar o culpado por meio de um processo de sorteio, que 

progrediria de tribo em tribo, clã em clã, e família em família, até que Acã fosse revelado 

(Josué 7:14-18).20 Confrontado, Acã confessa seu pecado, revelando os itens que roubou 

e escondeu em sua tenda (Josué 7:20-21).20 Em um ato de justiça severa, Acã, sua 

família e todos os seus bens (incluindo os itens roubados) são levados ao Vale de Acor 

(que significa "perturbação" ou "problema"). Ali, eles são apedrejados e, em seguida, 

queimados. Um grande montão de pedras é erguido sobre eles como um memorial da 

transgressão e do julgamento (Josué 7:24-26).20 Após a execução do julgamento, a ira do 

Senhor se aparta de Israel, e Deus volta a estar com eles, restaurando a comunhão e o 

favor divino.20 

A derrota humilhante em Ai 18 é uma consequência direta do pecado individual de Acã.18 

Este evento ilustra um princípio teológico crucial: o pecado não é meramente uma 

questão privada. Em uma comunidade de aliança com Deus, a desobediência de um 

membro pode romper a relação de aliança para todo o grupo, resultando em julgamento 

coletivo ou na retirada do favor divino.18 Isso sublinha o conceito de responsabilidade 

corporativa e a importância da santidade comunitária para a bênção e a presença de 
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Deus. A implicação é que as ações individuais têm efeitos em cascata que impactam todo 

o corpo, enfatizando a responsabilidade mútua dentro da comunidade de fé. 

O conceito de "anátema" 21 e suas severas consequências (a morte de Acã e sua família) 
20 revelam a santidade absoluta de Deus e a gravidade de violar Seus mandamentos, 

especialmente em relação a itens consagrados. A instrução de Deus para destruir ou 

dedicar todos os despojos de Jericó a Ele era um teste de obediência e uma 

demonstração de que a vitória era Sua, não de Israel. O pecado de Acã não foi apenas 

um roubo, mas um sacrilégio e um desafio direto à autoridade divina. Isso ensina que a 

aliança de Deus não deve ser tratada levianamente, e a desobediência acarreta 

consequências graves, demonstrando Sua justiça ao lado de Sua misericórdia. Também 

enfatiza a pureza exigida para que a presença de Deus permaneça entre Seu povo. 

O lamento de Josué e a subsequente instrução de Deus para "Levanta-te! Por que estás 

prostrado assim sobre o rosto?" 18 indicam que o lamento por si só é insuficiente; a ação é 

necessária. O processo de identificação de Acã e a execução do julgamento 20 são atos 

dolorosos, mas essenciais de purificação. Isso demonstra que, para uma comunidade ser 

restaurada ao favor de Deus após o pecado, deve haver a identificação do pecado, a 

confissão e a remoção da ofensa. É um modelo para o arrependimento e a purificação 

corporativa, mostrando que Deus deseja a restauração, mas exige responsabilidade e 

santidade de Seu povo. 

A tabela a seguir quantifica o impacto do pecado de Acã, tornando as consequências mais 

tangíveis e visíveis. Ao incluir o número de baixas e os itens específicos roubados com 

seus pesos aproximados, ela adiciona uma camada de detalhe concreto que aprimora a 

compreensão. A tabela visualmente conecta o ato individual de desobediência ao 

sofrimento coletivo, reforçando o conceito de pecado corporativo e suas severas 

repercussões. Os dados numéricos tornam o relato bíblico mais impactante e memorável 

para o leitor, ilustrando a seriedade da violação da aliança. 

Característica Detalhe Valor/Medida Referência
s

Cidade Alvo Ai - Josué 
7:2-3 18

Força Israelita 
Enviada Número de homens 3.000 Josué 7:3 

18

Baixas Israelitas Homens mortos 36 Josué 7:5 
18
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6. Fraude dos Gibeonitas: Astúcia e Consequências da Aliança 

Ao tomarem conhecimento da destruição total de Jericó e Ai, os habitantes de Gibeão, 

uma das cidades cananéias, conceberam uma estratégia astuta para se protegerem da 

iminente conquista israelita (Josué 9:3-5). Eles se apresentaram a Josué e aos líderes de 

Israel como embaixadores de uma terra distante, simulando uma longa e árdua jornada. 

Para isso, trouxeram pão velho e esfarelado, odres de vinho rasgados e remendados, 

sandálias e roupas gastas, e jumentos carregados como se tivessem percorrido um longo 

caminho (Josué 9:4-5). Seu objetivo era persuadir os israelitas a fazerem uma aliança de 

paz com eles, evitando assim a destruição que havia caído sobre as outras cidades 

cananeias. 

Os líderes de Israel, infelizmente, agiram precipitadamente e, crucialmente, sem consultar 

o Senhor (Josué 9:14). Eles aceitaram a história dos Gibeonitas e fizeram um tratado de 

paz com eles, jurando poupar suas vidas (Josué 9:15). Apenas três dias depois, a fraude 

veio à tona: os israelitas descobriram que os Gibeonitas eram, na verdade, vizinhos 

próximos, vivendo entre eles (Josué 9:16-17).  

A descoberta da fraude gerou grande indignação entre o povo de Israel, mas os líderes se 

sentiram moral e religiosamente obrigados a manter o juramento que haviam feito em 

nome do Senhor (Josué 9:18-20). 

Apesar de terem sido enganados de forma tão flagrante, Josué e os líderes de Israel 

demonstraram integridade ao honrar o juramento feito em nome de Deus. Eles não 

destruíram os Gibeonitas, mas os condenaram a uma servidão perpétua, tornando-os 

Causa da Derrota Violação do 
anátema de Jericó Pecado de Acã Josué 7:11 

18

Itens Roubados por 
Acã Capa babilônica 1 Josué 7:21

Siclos de prata 200 Josué 7:21
Peso aproximado 

de prata
228g (se 1 siclo = 11.4g) ou 

120g (se 1 siclo = 6g)
24

Cunha de ouro 1 (de 50 siclos) Josué 7:21
Peso aproximado 

de ouro
570g (se 1 siclo = 11.4g) ou 

300g (se 1 siclo = 6g)
24

Consequência para 
Acã e Família

Julgamento e 
execução

Apedrejamento e queima no 
Vale de Acor

Josué 
7:24-26 20
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rachadores de lenha e tiradores de água para a congregação e para o altar do Senhor 

(Josué 9:21, 23, 27).  

Essa decisão, embora imposta por uma fraude, sublinha a seriedade dos juramentos 

feitos em nome de Deus e a importância de manter a integridade da palavra dada, mesmo 

diante de circunstâncias adversas. 

A fraude dos Gibeonitas destaca uma falha crítica na liderança de Israel: a omissão em 

"consultar o Senhor" (Josué 9:14). Este lapso imediato em buscar a orientação divina, 

apesar das recentes vitórias milagrosas e das claras instruções de Deus sobre os 

habitantes de Canaã (cf. Deuteronômio 7:1-6), levou Israel a um pacto problemático e 

vinculante.  

Isso demonstra que mesmo líderes experientes podem ser enganados pela sabedoria 

humana e pela astúcia quando negligenciam a dependência da orientação divina. A 

implicação é que sucessos passados não garantem discernimento futuro, e a 

dependência contínua de Deus é essencial para uma liderança sábia e para evitar 

armadilhas. 

Apesar de terem sido enganados, Josué e os líderes de Israel mantêm seu juramento aos 

Gibeonitas (Josué 9:19-20). Isso ensina a profunda santidade dos juramentos feitos em 

nome de Deus, mesmo quando as circunstâncias sob as quais foram feitos são 

fraudulentas. Sublinha o caráter de Deus, que honra os pactos, e espera que Seu povo 

faça o mesmo, mesmo que isso lhes cause desvantagem.  

Isso reforça a importância da integridade e da fidelidade à palavra dada, especialmente 

quando o nome de Deus é invocado, demonstrando que os princípios divinos 

frequentemente transcendem a conveniência ou a justiça imediata percebida pelos 

homens. 

O ardil dos Gibeonitas (Josué 9:4-5) é uma tática sofisticada de sobrevivência, que 

emprega engano em vez de confronto direto. Isso revela a diversidade de estratégias 

usadas pelos povos cananeus contra os israelitas invasores. Nem toda resistência era 

militar; alguns grupos procuraram explorar os princípios da aliança de Israel. Isso também 

sugere sutilmente o desespero dos habitantes cananeus que enfrentavam uma força 

invasora divinamente capacitada, levando-os a meios não convencionais para a 
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autopreservação. A resposta de Israel, embora forçada pela fraude, demonstra a rigidez 

de seus compromissos divinos, mesmo quando colocados em uma posição desfavorável. 

7. Josué Socorre Gibeão: A Batalha dos Cinco Reis 

Quando Adoni-Zedeque, rei de Jerusalém, soube que Gibeão havia feito um tratado de 

paz com Israel e se tornado seu aliado, ele ficou alarmado. Gibeão era uma cidade 

grande e poderosa, e sua aliança com Israel representava uma ameaça estratégica 

significativa para os outros reinos cananeus do sul (Josué 10:1-2). Em resposta a essa 

ameaça, Adoni-Zedeque formou uma poderosa coalizão com outros quatro reis amorreus: 

o rei de Hebrom, o rei de Jarmute, o rei de Laquis e o rei de Eglom. Juntos, esses cinco 

reis subiram com seus exércitos para atacar Gibeão (Josué 10:3-5). 

Os Gibeonitas, em desespero, enviaram uma mensagem urgente a Josué, pedindo 

socorro imediato (Josué 10:6). Josué, em cumprimento à aliança que havia feito, marchou 

com todo o seu exército de Gilgal durante a noite para surpreender os reis amorreus 

(Josué 10:7-9). Antes da batalha, Deus prometeu a Josué uma vitória decisiva, 

assegurando-lhe: "Não os temas, porque os entreguei nas tuas mãos; nenhum deles te 

poderá resistir" (Josué 10:8). Durante a batalha, o Senhor interveio de forma sobrenatural, 

lançando grandes pedras de granizo sobre os amorreus, matando mais deles do que os 

que morreram pela espada dos israelitas (Josué 10:11).  

O milagre mais extraordinário ocorreu quando Josué clamou ao Senhor, pedindo que o sol 

e a lua parassem, a fim de que Israel tivesse tempo suficiente para completar a vitória 

sobre seus inimigos. O Senhor atendeu ao seu pedido, e o sol permaneceu parado no 

meio do céu, e a lua também, por quase um dia inteiro, permitindo que Israel completasse 

a perseguição e destruição dos reis amorreus (Josué 10:12-14). 

Glossário 

• Aliança: Um pacto ou acordo solene, frequentemente de natureza divina, 

estabelecendo uma relação e obrigações mútuas. No contexto bíblico, refere-se 

especialmente aos pactos de Deus com a humanidade ou com Israel. 

• Anátema: Do grego anathema, significa algo ou alguém amaldiçoado ou 

consagrado à destruição total, separado para Deus para ser destruído devido à sua 

impureza ou pecado.21 
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• Arca da Aliança: Um objeto sagrado para os hebreus, representando a presença 

de Deus e Sua aliança com Israel. Continha as tábuas dos Dez Mandamentos, o 

bordão de Arão e o pote de maná.9 

• Canaã: A Terra Prometida por Deus a Abraão e seus descendentes, localizada 

entre o Rio Jordão e o Mar Mediterrâneo. 

• Cunha de Ouro: Uma peça de ouro em forma de barra ou lingote, utilizada como 

forma de riqueza ou comércio. Seu peso era medido em siclos.26 

• Jericó: Uma antiga e fortificada cidade Cananéia, estrategicamente localizada no 

vale do Rio Jordão, sendo o primeiro grande alvo da conquista israelita.2 

• Josué: Sucessor de Moisés e líder dos israelitas na conquista de Canaã. Seu 

nome significa "O Senhor é Salvação". 

• Prostituta: Termo usado para descrever Raabe em seu contexto social em Jericó.1 

• Rio Jordão: Curso d'água de grande importância religiosa e geográfica no Oriente 

Médio, que os israelitas atravessaram miraculosamente para entrar em Canaã.11 

• Santificação: Ato de separar ou consagrar algo ou alguém para Deus, tornando-o 

puro e apto para o serviço divino ou para a presença de Deus. 

• Siclo: Uma unidade de peso antiga, usada para medir prata ou ouro. Em Israel, um 

siclo de prata podia pesar aproximadamente 6 a 11,4 gramas.24 

• Sitim: Local de acampamento dos israelitas antes de atravessarem o Rio Jordão 

para entrar em Canaã.3 

• Tell es-Sultan: O local arqueológico onde se acredita que ficava a antiga cidade de 

Jericó.15 

• Vale de Acor: Local onde Acã e sua família foram julgados e executados por seu 

pecado. O nome significa "perturbação" ou "problema".20 

Conclusões 

O estudo sistemático do Livro de Josué revela uma narrativa rica em eventos históricos e 

profundas verdades teológicas. A transição da liderança de Moisés para Josué não foi 
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apenas uma mudança de comando, mas uma reafirmação da continuidade do plano 

divino e da presença de Deus com Seu povo. A figura de Josué emerge como um líder 

divinamente capacitado, cuja autoridade é confirmada por atos milagrosos, como a 

travessia do Rio Jordão, que ecoa a libertação do Mar Vermelho, solidificando a fé da 

nova geração em um Deus que cumpre Suas promessas. 

A história de Raabe destaca a natureza inclusiva e transformadora da graça divina. Sua 

fé, expressa em ações de coragem e obediência, transcendeu sua origem e seu passado, 

levando à sua redenção e integração na linhagem messiânica. O cordão vermelho, um 

símbolo de salvação, aponta para a universalidade do plano de Deus, que acolhe a todos 

que creem. 

A conquista de Jericó, com sua estratégia incomum e a queda milagrosa das muralhas, 

sublinha que as vitórias de Israel não dependiam de sua força militar, mas da obediência 

à direção divina. Este evento serve como um paradigma de guerra espiritual, onde a 

intervenção de Deus é a chave para o sucesso. O debate arqueológico em torno de 

Jericó, embora complexo, demonstra que a investigação empírica, quando reavaliada 

objetivamente, pode muitas vezes corroborar as narrativas bíblicas, desafiando 

interpretações precipitadas. 

A derrota em Ai, resultante do pecado de Acã, ilustra vividamente o conceito de 

responsabilidade corporativa. A desobediência de um único indivíduo trouxe 

consequências severas para toda a comunidade, revelando a santidade intransigente de 

Deus e a seriedade de Sua aliança. A purificação do pecado, através da confissão e do 

julgamento, foi essencial para restaurar a comunhão e o favor divino sobre Israel. 

Finalmente, a fraude dos Gibeonitas serve como um lembrete crucial dos perigos de 

tomar decisões sem a devida consulta divina. Apesar do engano, a decisão de Josué de 

honrar o juramento feito em nome de Deus ressalta a santidade dos pactos e a 

importância da integridade, mesmo em circunstâncias adversas. A intervenção divina na 

batalha de Gibeão, com a chuva de granizo e o sol parado, reafirma a soberania de Deus 

sobre a natureza e Seu compromisso em lutar pelas batalhas de Seu povo quando este 

age em obediência. 

Em suma, o Livro de Josué não é apenas um relato histórico da conquista de uma terra, 

mas um testemunho contínuo da fidelidade de Deus, da importância da obediência, e das 

profundas implicações do pecado e da redenção na vida de uma nação e de indivíduos. 
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Ele oferece lições atemporais sobre liderança, fé e a natureza da relação de aliança entre 

Deus e a humanidade. 
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